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Salvador indicam que a pan-
demia não está dando trégua
e que o sistema de saúde
pode colapsar. Apesar de to-
dos os esforços dos órgãos
públicos, amanhecer tem
sido um pesadelo para aque-
les que combatem na linha
de frente e tentam reverter a
situação. A capital baiana
amanheceu ontem, quinta
(11) com 129 pessoas aguar-
dando regulação, um novo
recorde estabelecido.

s esperanças con-
tinuam, mas dia
após dia, os núme-
ros de pacientes à
espera de regula-
ção nas UPAs de

Salvador bate recorde
e tem 129 pessoas à
espera da regulação

O prefeito Bruno Reis
disse que Salvador vive o
pior momento desde o iní-
cio da pandemia, em mar-
ço passado, com 129 paci-
entes infectados com Covid-
19 aguardando a regulação
para UTIs de hospitais pú-
blicos e privados, “é o recor-
de da pandemia desde a
chegada das novas varian-
tes na cidade”.

Na tentativa de desafo-
gar as Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) de Sal-
vador, que estão lotadas des-
de o mês passado, a prefei-
tura transformou a Unidade
Básica de Saúde (UBS) de
Pirajá em local para atendi-
mento de situações de ur-
gência e emergência de pa-
cientes com covid. A inau-

guração da nova estrutura
aconteceu ontem pela ma-
nhã.

O local foi adaptado para
oferecer dois leitos de enfer-
maria e um de estabilização
para casos mais graves em
que for necessário fazer a
entubação do paciente. Inici-
almente, a previsão é de que
essa mudança dure três me-
ses, mas esse prazo pode
ser estendido. Além dessa,
as UBS do Imbuí, IAPI, e Ita-
puã também serão transfor-
madas em espaço para aten-
dimento exclusivo covid.

O prefeito Bruno Reis
destacou que, “transformar as
Unidades Básicas de Saúde
em unidades exclusivas para
atendimento covid é uma es-
tratégia para desafogar as
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Sistema de saúde está prestes a entrar num colapso

UPAs. Nesses locais, pode-
rão ser feitas a estabilização
de pacientes ou  até mesmo
a entubação enquanto aguar-
da pela regulação. O pacien-
te poderá ser atendido dire-
tamente ou ser remanejado
pela UPA. O objetivo é de que
ela possa atender casos le-
ves e de covid”.

O investimento será de
R$468 mil por mês em cada
uma das quatro unidades, ou
seja, R$1,8 milhão para man-
ter o serviço funcionando 24
horas por dia e sete dias por
semana. No total, 258 pro-
fissionais de saúde vão atu-
ar nessas unidades.

Bruno Reis voltou a lem-
brar dos esforços e investi-
mentos empregados para
assistir à população na pan-
demia. A Prefeitura já reabriu
seis gripários, mesma quan-
tidade que havia durante a
primeira onda. Além disso,
houve o acréscimo de duas
tendas de suporte ventilató-
rio, que dispõem de leitos de
terapia intensiva.

 O prefeito também refor-
çou que, nesta sexta-feira (12),
a Prefeitura deve colocar em
funcionamento o novo hospi-
tal de campanha na Estação
Cidadania de Itapuã, duas se-
manas após o anúncio da

montagem da estrutura. O
espaço será gerido pela Liga
Álvaro Bahia Contra a Mortali-
dade Infantil e terá dez leitos
de UTI e 40 de enfermaria.

 
SISTEMA PÚBLICO

Já o  secretário de Saú-
de de Salvador, Leo Prates
lamentou “nós estamos com
recorde absoluto de espera
na regulação. O máximo
que nós chegamos anterior-
mente, mesmo nessa se-
gunda onda, foi de 117 soli-
citações de regulação. On-
tem (quarta), nós regulamos
100 pacientes e hoje (On-
tem) amanhecemos com
129 solicitações de regula-
ção.  A situação é desespe-
radora. Eu acredito que,
caso a gente não consiga
abrir novas vagas, eu e o
Governo do Estado, ou a
gente tenha um número
grande de altas hoje na rede
hospitalar, nós vamos colap-
sar nas primeiras horas do
dia desta sexta”.

 Ontem, as taxas de
ocupação de leitos passa-
ram o dia com 86% de ocu-
pação.

Para a retomada das ati-
vidades não essenciais em
Salvador, o sistema deve
baixar para pelo menos 80%
de ocupação nos leitos du-
rante cinco dias.
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Lojistas querem participar do Comitê de Crise
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Vestidos de preto,
trabalhadores do comércio
formal realizaram na
manhã desta quinta-feira
(11), em frente ao Salvador
Shopping, um ato em
protesto ao desequilíbrio
das decisões de
fechamento do setor,
pedindo pela participação
no comitê de crise da
pandemia do novo
coronavírus, que debate
ações e medidas para
combater o avanço da
transmissão da doença. O
Sindicato dos
Comerciários e a
Federação dos Consórcios

Públicos do Estado da
Bahia (FEC) prestaram
solidariedade aos que
exercem atividades no
shopping. “Na luta pela
vida e pela economia,
solicitamos a Fecomércio,
governo e prefeitura
participar das discussões
no comitê de crise”, disse
o presidente da categoria
dos comerciários Renato
Ezequiel, que defende a
importância do diálogo e a
ampliação da vacina para
uma retomada mais
segura.

Os shoppings e
centros comerciais fizeram
parte da fase 1 de
retomada da economia em
Salvador, autorizada pelo

então prefeito ACM Neto
em julho do ano passado.
Voltaram a ser fechados
em 26 de fevereiro, por
causa da alta expressiva
de casos da covid-19 na
cidade, e só podem
funcionar em sistema de
drive-thru das 10 às 19h.
Paulo Motta, presidente do
Sindicato dos Lojistas do
Comércio do Estado da
Bahia (Sindilojas), critica a
forma como as medidas
restritivas foram
estabelecidas. “Não se
pode penalizar as
atividades formais, que
geram emprego e renda. O
problema é de ordem
sanitária, envolve os
poderes públicos. Só eles

podem resolver certos
assuntos”, afirma. O líder
da classe aponta que mais
de 10 mil trabalhadores do
comércio perderam seus
postos durante a
pandemia. Atualmente, são
120 mil empregos formais
gerados pelo setor.

Edson Biaggio,
presidente da Abrasce
(Associação Brasileira de
Shoppings Centers)
acredita que os centros
comerciais estão prontos
para receber tanto
trabalhadores quanto
funcionários. “Somos a
favor dos protocolos de
segurança. O shopping é
seguro para funcionar. Nós
fizemos uma parceria com

A reivindicação da categoria aconteceu em frente ao Salvador Shopping O presidente da Caixa,
Pedro Guimarães, disse on-
tem (11), que o banco vai
manter a liderança no crédi-
to imobiliário em 2021 com
a garantia de crédito para o
setor. A afirmação foi feita du-
rante evento online promovi-
do pela Associação Brasilei-
ra de Incorporadoras Imobi-
liárias, o Summit ABRAINC
2021.

“Tudo que for necessá-
rio para que o setor imobili-
ário cresça no país será fei-
to. Não faltará crédito imo-
biliário esse ano da mesma
forma como não faltou ano
passado”, afirmou Pedro
Guimarães. O presidente
disse ainda que o banco
estuda a possibilidade de
aumentar em mais seis me-
ses a carência para paga-
mento de prestações do pro-
grama habitacional Casa
Verde e Amarela.

Caixa vai manter
liderança no
crédito de imóveis

a área de consultoria do
(hospital) Sírio-Libanês,
estabelecemos todos os
protocolos. A nossa
preocupação de salvar
vidas é a mesma.”. Biaggio
é favorável ao esquema de
escalonamento cogitado
pelo prefeito de Salvador
Bruno Reis, onde cada
setor teria um horário
próprio de funcionamento.
“Teria de ser fora do tempo
de pico”, diz o gestor.
Sobre a continuidade do
lockdown, o prefeito foi
categórico: “Sempre vai
permanecer o interesse da
cidade. No momento, o
interesse é salvar vidas”,
disse Bruno, em coletiva
virtual.


